[image: image9.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao
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Resumo
Neste trabalho, foi avaliado o emprego do resíduo agroindustrial de sabugo de milho no biossorção do corante azo Bege ECOTM. O estudo de adsorção em batelada para a remoção do corante foi realizado a partir de testes preliminares determinando-se condições operacionais como pH, temperatura e granulometria, bem como estudo cinético e de equilíbrio. Foram determinadas como condições de operação pH inicial igual a 2,0, temperatura da solução de 25oC e mistura granulométrica, sob agitação de 90 rpm. Ao analisar os dados cinéticos, verificou-se que o tempo de equilíbrio em torno de 16 horas, sendo que o modelo cinético de pseudoprimeira ordem o que descreveu adequadamente o processo. No estudo de equilíbrio, a isoterma de Langmuir foi a que se ajustou melhor aos dados, com capacidade máxima de remoção de 88 ± 3 mg g-1. Os resultados obtidos demonstram a potencialidade de emprego do sabugo de milho como biossorvente em sistemas de tratamento de efluentes contendo o corante Bege ECOTM. 
Introdução
Setores industriais como de têxtil e curtimento de couro são responsáveis por uma enorme geração de efluentes contendo substâncias prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana, como por exemplo corantes (Kharat, 2014). Para minimização da poluição ambiental por este tipo de resíduo, processos como a biossorção tem sido amplamente empregados (Zhou et al., 2014). Atualmente, várias pesquisas tem buscado avaliar a potencialidade de diferentes biomassas para sorção de corantes (Módenes et al., 2011; Fiorentin et al., 2012). Tendo em vista a ampla disponibilidade de resíduos biológicos, que muitas vezes não possuem destinação adequada, sugere-se a possibilidade de utilização deste tipo de biomaterial como adsorvente, minimizando impactos ambientais e visando a sustentabilidade no tratamento de poluentes. Neste sentido, este trabalho teve por objetivo o estudo da remoção do corante Bege ECOTM, comumente empregado em curtumes, utilizando como biossorvente o resíduo agroindustrial de sabugo do milho. 
Materiais e Métodos

O sabugo de milho foi adquirido em propriedades rurais na região Oeste do Paraná, sendo seu preparo realizado pelo enxague com água destilada, secagem à 45oC, seguido da moagem em frações granulométricas de 0,177-1,68 mm. O corante Bege ECOTM, cedido por um curtume da região Oeste do Paraná, foi utilizado para o preparo da solução sintética na concentração de 100 mg L-1, sendo o ajuste de pH feito com soluções de NaOH (1 mol L-1) e H2SO4 (1 mol L-1).
Os testes preliminares foram realizados por ensaios de adsorção em batelada pela mistura de 0,25 g de sabugo de milho com 50 mL de solução de corante, sob agitação de 90 rpm por 24 horas. O pH inicial foi avaliado de 2 a 12, a temperatura de 25 a 55 ºC e granulometria de 0,177 a 1,68 mm. Após os ensaios, as amostras foram centrifugadas (3000 rpm) e determinada a concentração residual de corante por espectroscopia UV-Vis no comprimento de onda de 438 nm. Os dados cinéticos foram coletados em intervalos de 5 minutos a 72 horas, e os dados de equilíbrio na faixa de concentração entre 5 e 1000 mg L-1, com condições operacionais de pH inicial 2,0, temperatura de 25oC e agitação de 90 rpm, sendo a concentração determinada por espectroscopia UV-Vis (438 nm). Os modelos cinéticos de pseudoprimeira e pseudosegunda ordem foram empregados na avaliação da cinética de sorção do corante, bem como as isotermas de Langmuir, Freundlich e Sips ajustados aos dados experimentais de equilíbrio. 
A superfície do sabugo de milho foi avaliado pela técnica de Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR), sendo obtidos espectros da biomassa antes e após a biossorção do corante. Foram preparadas pastilhas, com a mistura homogênea de 100 mg de KBr e 1 mg de amostra moída, previamente secos a 105oC, com aplicação de pressão gradual de 5 toneladas. A varredura foi realizada na faixa de 4000 a 450 cm-1 com resolução de 4 cm-1.

Resultados e Discussão
A partir dos resultados dos testes preliminares, verificou-se que as melhores taxas de remoção foram atingidas com a condição de pH inicial 2,0, temperatura de 25°C e mistura granulométrica (0,177-1,68 mm), com cerca de 85% de remoção do corante.
Conforme apresentado na Figura 1, os dados cinéticos apontaram um tempo de equilíbrio de 16 h, sendo que o modelo de pseudoprimeira ordem foi o que melhor se ajustou aos dados experimentais, com R2 = 0,9133 (parâmetros apresentados na Tabela 1). Pelo teste de equilíbrio apresentado na Figura 2, verificou-se que o processo de adsorção é melhor descrito pela isoterma de Langmuir (Tabela 2), sugerindo que o processo de adsorção do corante bege ECOTM ocorre em monocamadas, com capacidade máxima de adsorção de 88 ± 3 mg g-1.
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 Figura 1 – Dados cinéticos e ajuste dos modelos. (C= 100 mg L-1, T= 25°C, 90 rpm, pH= 2,0).
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 Figura 2 – Dados de equilíbrio da adsorção        (T= 25°C, t= 24h, 90 rpm, pH= 2).

Tabela 1 – Valores dos parâmetros ajustados dos modelos cinéticos de adsorção.
	Modelo cinético
	Parâmetros ajustados
	R²

	Pseudoprimeira ordem
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	qeq (mg g-1)
	13,8 ± 0,4
	0,9133

	
	
	k1 (h-1)
	2,3 ± 0,4
	

	Pseudosegunda ordem
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	qeq (mg g-1)
	14,4 ± 0,6
	0,8854

	
	
	k2 (g mg-1 h-1)
	0,24 ± 0,06
	


Tabela 2 – Parâmetros dos modelos de isotermas de adsorção avaliadas.
	Modelo de Isoterma
	Parâmetros ajustados
	R²

	Langmuir
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	qmax (mg g-1)
	88 ± 3
	0,9799

	
	
	b (L mg-1)
	0,011 ± 0,001
	

	Freundlich
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	kF (mg g-1)
	5,7 ± 1,4
	0,9120

	
	
	n
	2,2 ± 0,25
	

	Sips
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	qmax (mg g-1)
	86 ± 6
	0,9789

	
	
	bs (L mg-1)
	0,012 ± 0,002
	

	
	
	ns
	1,05 ± 0,12
	


A caracterização da estrutura do sabugo de milho foi realizada por FTIR, buscando-se identificar os grupos funcionais presentes na superfície do biomaterial envolvidos na sorção do corante Bege ECOTM. Para tanto, foram obtidos espetros FTIR antes e após a adsorção do corante, conforme apresentado na Figura 3.
De acordo com os espectros da estrutura do sabugo de milho (Figura 3), foram observadas vibrações em 3412 e 2922 cm-1 correspondentes aos estiramentos O-H e C-H, respectivamente. A banda na região de 1732 cm-1 refere-se ao estiramento C=O, e em 1636 cm-1 ao estiramento C=C. A região em torno de 1300-1200 cm-1 pode ser atribuída ao estiramento C-O e em torno de 1046 cm-1 sugere-se a presença do estiramento C-O-C. Contudo, na comparação da estrutura do biossorvente antes e após a adosrção do corante, não foram evidenciadas alterações significativas nos espectros, sugerindo-se não ocorrem modificações químicas na estrutura.
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Figura 3 - Espectro FTIR do sabugo de milho (a) antes e (b) após a adsorção do corante Bege ECOTM
Conclusões

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que as condições que melhor propiciou a adsorção foi o pH inicial 2, temperatura de 25°C e mistura granulométrica. A cinética de adsorção foi melhor descrita pelo modelo de pseudoprimeira ordem, enquanto que o modelo de Langmuir foi o que melhor se ajustou aos dados de equilíbrio. O sabugo de milho apresentou-se eficaz no emprego como biossorvente na remoção do corante, mostrando que pode ser utilizado como adsorvente alternativo.
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